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O esforço de pensar os impactos da reforma trabalhista datada de novembro de 2017, perpassa por 
diversos conceitos e entendimentos do mundo do trabalho, da conjuntura econômica do país e dos 
movimentos sociais. A começar pela questão trabalhista em época de votação da reforma em questão 
muitos juristas do trabalho reivindicaram seus reais motivos de implementação, argumentavam esses 
que a legislação trabalhista vinha sendo alterada ao longo dos anos e que na verdade esta não estaria 
de fato desatualizada, tendo a lei em questão como objetivo não explicitado a precarização legal das 
relações de trabalho, não protegendo o trabalhador e muito menos amparando a força de trabalho nas 
relações empregatícias. Ao que tange o movimento econômico e industrial é importante notar a 
questão da restruturação produtiva, que vide autores como David Harvey, faz parte da conjuntura do 
trabalho em escala mundial e de como a alteração do paradigma industrial implica na precarização do 
trabalho baseado na acumulação flexível. Chegando então à questão dos movimentos sociais, mais 
especificamente ao movimento sindicalista, este trabalho tem como objetivo elucidar uma breve 
história do movimento sindical, sinalizando o seu enfraquecimento ao longo dos anos e apontando 
PEC’S que segundo a literatura retiraram o poder de barganha sindical e analisar o estado do 
sindicalismo após a reforma trabalhista buscando entender o estado atual do movimento.  
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